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Completamente errôneo é um 
dos pressupostos, de que partem 
os ■ remanescentes do presidencia- 
lismo para condenar a re/orma 
parlamentarista: ter-se manifesta- 
do pelo presidencialismo o elei- 
torado na eleição da Assembléia 
Constituinte e não ser licito, ago- 
ra, mudar de rumo, sem nova ma- 
nifestação do eleitorado. 

Em verdade, não chegou a ser 
proposta a questão de regime po- 
lítico, porque a luta se tinha de- 
finido, a principio, em térmos 
muito gerais — ditadura e demo- 
cracia — e se concentrara, depois, 
em tôrno de duas candidaturas •/ 
presidência da República — a do 
brigadeiro Eduardo Gomes e a 10 
general Eurico Dutra. Isto não 
obstante, inegável, indisfarçdvel 
era já, no pais, o abandono do 
presidencialismo. Ao passo que 
outróra a generalidade dos parti- 
dos se apresentava declaradamenie 
presidencialista e do presidencia- 
lismo fazia um dogma politico, 
agora um só, um único partido 
— o Republicano — mantinha ain- 
da em seu programa o principio 
presidencialista; dos demais, dois, 
pelo menos, professavam o parla- 
mentarismo, e os outros, inclusive 
os maiores, deixavam aberta a 
questão. Efta mesma posição veto 
finalmente a tomar, o ano passa- 
do, o Partido Republicano, em m■ - 
morável convenção realizada em 
Belo Horizonte; e isto somente em 
atenção a uma minoria presiden- 
cialista, pois a grande maioria dos 
convencionais optava pelo parla- 
mentarismo. Em suma, ao fazer- 
se a eleição de 2 de dezembro de 
19345. sd havia um partido presi- 
dencialista no Brasil; e êsle mes- 
mo, decorridos três anos, deixou 
de existir como tal. 

Não corresponde, pois, ã reali- 
dade dos fatos a afirmação de que 
a nação se manifestara pelo pre- 
sidencialismo, por ocasião das elei- 
ções. Muito ao contrário dislo, o 
que se verifica é que ela dei- 
xara de ser presidencialista. 

lie, da consideração meramenie 
formal dos fatos, se descer no 
exame das correntes profundas do 
pensamento político, verificar-se tl 
que a campanha liberal e a con- 
seqüente revolução de 1930 foram 
movimentos essencialmente anti- 
presidencialista, já que combatiam 
a hipertrofia do pqder executivo. 
Tivesse havido sinceridade e coe- 
rência da parte dos seus mais in- 
fluentes chefes, e nitidamente par- 
lamentarista teria sido a chamada 
Republica Nova. 

O movimento parlamentarista 
vem, pois, há muito, trabalhando 
a consciência nacional; e, hoje, 
pode-se dizer sem exagêro, que se 
apossou dela. Disto duvidam os 
poucos presidencialistas sinceros 
que ainda existem ! Façam um 
inquérito, ã semelhança dos dó 
Instituto Gallup, e hão de veri- 
ficar que na reforma parlamenta- 
rista repousa a derradeira espe- 
rança dos cidadãos. u a 


